
 

 

EM SAUDAÇÃO FRATERNAL
Meus amigos: que o Mestre nos ampare os corações.

Viajores de muitas Tromagens, irmãos de muitas em-
prêsas, não nos percamos uns dos outros, procurando ali-mentar, mais intensivamente, nossos ant |
trabalho e renovação.

Não olvideis que o veículo
portência de valioso e insub
nossa alma, na aquisição da ex
Provisão do celeiro de nossa vida 2

Ontem, nos comprometíamos, em cor
poderes superiores que nos goverr
tecando nossa boa vontade e e
sentimentos, na abençoada iniciativ: à se
restre... Essa lavoura do espírito, contud
Nós outros, atividade cada vez mais viva na extensãodo bem.

Compreendemos que tudo vindes ri
cance de nossas possibilidades na direç:
tretanto, o tempo urge e quanto maiscertamente mais Segurança improvisa:
nós mesmos, no grande futuro,

  

igos ideais de

  

  

  

 

      

  

 

ealizando ao al-
ão dos cimos; en-

reis em favor de

em busca de alimentação, do
na fronde do arvoredo. «. Nossa
construção organogênica da car-

abrigo a que se recolhe,
Consciência, quando na  
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ne, é simplesmente a ave da eternidade em ausência Tá-

pida do asilo sublime em que residimos na Vida Supe-

Tior. É

Não temais a luta e a dor, antigas mestras de nosso
aperfeiçoamento moral. Com o valioso concurso «delas, é

po 1 enriquecer o farnel de nossos conhecimentos,

recursos com que havem: e prover a nossa casa impe-

recível do

  

  

 

    

    

das passado, valorizando o

As dificuldades e

 

glória divina da

nesta abençoada
rança, pedimos ao

na tarefa que nos

EMMANUEL

    

 

  


